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DOENÇAS TRANSMITIDAS POR ALIMENTOS  - DTA´s - “ 
Foodborne Diseases” -

• Síndrome geralmente constituída de anorexia, náuseas, vômitos e/ou diarreia, 

acompanhada ou não de febre, relacionada à ingestão de alimentos ou água 

contaminados;

•    Sintomas digestivos não são as únicas manifestações, podendo ocorrer 

afecções extraintestinais em diferentes órgãos, como rins, fígado, sistema 

nervoso central, dentre outros.

Fonte: Manual Integrado de Vigilância, Prevenção e Controle de Doenças Transmitidas por Alimentos 

(http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_integrado_vigilancia_doencas_alimentos.pdf)



• As DTA podem ser causadas por: bactérias, vírus, parasitas,

toxinas, príons, agrotóxicos, substâncias químicas e metais

pesados;

• O quadro clínico depende do agente etiológico envolvido e varia

desde leve desconforto intestinal até quadros extremamente sérios,

podendo levar a desidratação grave, diarreia sanguinolenta e

insuficiência renal aguda.

Fonte: Manual Integrado de Vigilância, Prevenção e Controle de Doenças Transmitidas por Alimentos 

(http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_integrado_vigilancia_doencas_alimentos.pdf)
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Características em 
COMUM??

-não envelopados;
-baixa dose infecciosa;

-Alta excreção nas fezes;
- Diferentes Tropismos; mesma 

rota de transmissão
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Fatorese de risco para Viroses Alimentares



Alimentos Associados a Surtos Alimentares de origem Viral:

•Consumidos crus/pouco 
cozidos/congelados;

•Submetidos a longa manipulação 
durante a produção;

•Submetidos a procedimentos de 
desinfecção  ineficiente



Atividade Fisiológica

Filtração água 

Retenção/concentração
partículas, microalgas e

microrganismos

• Produção/Coleta em zonas estuarinas, 

lagunares e/ou costeiras, habitualmente 

receptoras de águas residuais;

• Alta taxa de filtração;

• Freqüentemente consumidos crus ou levemente 

cozidos;

• Implicados em surtos de toxi-infecções 

alimentares (em vários países).

CONTAMINAÇÃO VIRAL EM MOLUSCOS BIVALVES

Vírus em Alimentos



• Acredita-se o número de surtos de origem alimentar está em 

crescimento em todo mundo:

- Aumento do consumo de alimentos tradicionalmente consumidos 

crus

- Globalização do comércio internacional

Aumento do risco de contaminação viral

Virus em Alimentos



- 1914 – Primeiro surto viral de origem alimentar – Poliomielite relacionado

ao consumo de leite.

- 1956 e 1962 - Primeiros surtos de HAV por moluscos bivalves, na Suécia

e EUA, respectivamente.

- No início da década de 1970, surtos não-bacterianos de gastroenterite foram

registrados, mas nenhum agente pôde ser isolado in vitro. Estudos posteriores focaram

na transmissão viral por moluscos bivalves, e no potencial risco de transmissão viral pelo

uso de água contaminada para irrigação.

- 1990 - Disponibilidade de métodos moleculares, os vírus foram implicados

como os principais agentes etiológicos de doenças de origem alimentar no

mundo.

Virus em Alimentos: Histórico



• Investigações epidemiológicas de surtos de gastrenterite
aguda associada alimentos = AUSÊNCIA de metodologias
apropriadas = subnotificação do número de casos;

• Não há atualmente, um ÚNICO método internacionalmente
validado que seja adequado para qualquer tipo de alimento;

• Investigação viral em alimentos se torna, a cada dia, uma
EXIGÊNCIA NO ÂMBITO DA SAÚDE PÚBLICA= não existe uma
legislação que estabeleça critérios para a segurança alimentar em
relação à presença de vírus em alimentos

RELEVÂNCIA DO ESTUDO DE VÍRUS EM 
ALIMENTOS 







Vírus mais associados a casos esporádicos/surtos 

alimentares

Hepatite A

Norovírus
Rotavirus 

GASTRENTERITEHEPATITE
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Slide fornecido por Juliana B. L. Dias (UFF, Biomedicina, 2017)

























Slides fornecidos por Juliana B. L. Dias (UFF, Biomedicina, PPGMPA 2017)



Norovírus – Classificação (Genogrupos e Genótipos)



Norovírus – Transmissão

Ambiente

Pessoa a 
Pessoa

Alimentos

Água

Desinfecção

Individuo Infectado 
-Fatores do Hospedeiros para a transmissão 

1) Infecção sintomática ou não
2) Presença de Vômitos

- Comportamento: higiene de mãos, 
manipulação de alimentos e comportamento 

social

Individuo Não Infectado 
-Fatores do Hospedeiros para a 

suscetibilidade 
1) Imunidade Adquirida

2) Suscetibilidade Genética

- Comportamento: higiene de mãos













VIRUS DA HEPATITE A









- Seis Genótipos (I-VI); 
- 1 único Sorotipo descrito ;
- Genótipos I, II e III  

relacionados com doenças
em humanos



-Cerca de 1.5 milhão de casos clínicos de 

hepatite A ocorrem anualmente no mundo, mas 

a taxa de infecção é estimada ser 10x maior

- A associação da infecção pelo Virus da Hepatite A com 

padrões de higiene e condições sanitárias, com idade 

do paciente e a imunidade prolongada, determina 

diferentes padrões de infecção observados em 

diferentes regiões geográficas

HEPATITE VIRAL AGUDA MAIS COMUM NO 
MUNDO TODO



Transmissão do HAV

Fezes contaminadas pelo HAV

mãos esgoto

Suprimento de água
Ambientes 

hídricos

Frutos do 
mar

homem



(WHO, 2009)





Prevenção e controle da hepatite A

• Saneamento básico

• Higiene pessoal

• Vacina:

Inativada

Altamente imunogênica

A vacina hepatite A passou (2017) a ser disponibilizada 

para crianças até 5 anos de idade. Essa vacina é 

altamente eficaz, com taxas de soroconversão de 94% a 

100%. Em países que adotaram o esquema de vacinação 

com uma dose, houve controle da incidência da doença, 

principalmente em creches e instituições semelhantes, 

proporcionando proteção de rebanho para a população 

geral. Além disso, estudos também têm demonstrado 

que, em cerca de 95% dos vacinados, há produção de 

anticorpos em níveis protetores, quatro semanas após a 

vacinação com uma dose.



COMO DIAGNOSTICAR??

De Alimentos 

Concentrar as partículas virais ....detectar....

- BIOLOGIA MOLECULAR= PCR 

Métodos Diretos e Indiretos

- Amostras Fezes;

- Sangue (soro)



Você se arriscaria a comer em 

um lugar com este nome??


